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FALECIDOS 
No dia 12 do corrente, este 

semanario entra no 39.o aniver-
sario de existência. Para sufra-
gar a alma dos ilustres Cama-
radas que deram brilho a «O 
BARCEL.ENSE», e conforme 
os demais anos, nesse dia, pe-
las 9 horas, na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, o 
Rev.mo Snr. Padre Alfredo 
Martins da Rocha, digno Prior 
de Barcelos, celebrará uma 
Missa. 
Motivo porque, por este meio, 

convidamos a assistirem a esse 
acto religioso as EX.-as Fami-
lias dos nossos saudosos Cola-
boradores, Snrs.: Dr. Luiz de 
Matos Graça, Joaquim Lopes 
de Araujo, Conselheiro Amo-
rim Leite, Albino Leite, Anto-
nio de Sá Cachada, Francisco 
de Paula dos Santos, Dr. Reis 
Maia, Jaime Freitas, Avelino 
Aires Duarte, Dr. Manuel Bar-
bosa, Dr. Teotonio José da 
Fonseca, D. Maria Rosalina Pei-
xoto, D. Maria do Carmo Ban-
deira Ferreira, Domingos Car-
reira, Arnaldo Bezerra, Luiz 
Leitão, Dr. Padre Joaquim Ma-
cedo, Dr. Miguel Fonseca, Dr. 
José Julio Vieira Ramos, Car-
los Lima, José Humberto de 
Andrade Faria, Dr. José Bar-
reto de Atalayão, Dr. Aurelio 
Queiroz, Joaquim José de Arau-
jo, Coronel Luiz Gonzaga Car-
doso de Menezes Pinheiro, Con-
selheiro Dr. Joaquim Gualber. 
to de Sá Carneiro, Armindo 
Julio de Sousa e Padre Anto-
nio Vila Chã Esteves. 
A's pessoas que tenham a 

bondade de assistir á Missa, 
antecipadamente, aqui lhe pa-
tenteamos o nosso reconheci-
mento. 

PELA PATRIA!ae. 
POR CARMONA !.,e 
Não somos da Situação, por 

que, esta, é republicana, mas 
simpatizamos com o Estado No-
vo por que, os seus principais 
dirigentes—CARMONA e SA-
LAZAR—têm sido grandes pa-
triotas e inuitissimo se têm sa-
crificado pelo bem estar de to-
dos os portugueses, embora al-
guns não o queiram reconhe-
cer... 
Como é do conhecimento pu-

blico, o Pais, em antes do 28 de 
Maio de 1926, estava arruinado, 
estava a saque, segundo afir-
maram em plena Camara dos 
Deputados.... 
Não havia Ordem; não havia 

Liberdade; não havia Crédito e 
enxovalhavam-se p e s s o a s de 
bem, como aconteceu ao Santo 
Bispo D. Antonio Barroso e a 
muitas outras individualidades. 
Os assaltos, as bombas, as 

gréves, o mal estar, eram cons-
tantes. Os « civis» dominavam 
tudo—O Exercito estava quase 
subjugado e não tinha arma-
mento regular, o que não acon-
tece agora, que está bem ape-
trechado e disciplinado. 
Agora, temos Ordem; ha di-

nheiro; ha crédito e, ainda, so-
mos crédores de grandes Na-
ções... 
O Operariado, tem bons Sa-

lários, tem Caixas de Previden-

azo logo• 
a 60=00 

sole• 
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Passou mais um ano sobre esse nefando crime que se obamou Regicidio. 0 pro-
togonista de tão execravel tragedia já baixou á vala comum, bem como os seus insti-1 
gadores com as almas ensopadas em o sangue de dois martires. Este-crime foi sugerido ° 
pelo espirito sectario, aquecido até mais não poder ser noe misterios das associações 
ocultas cuja moral denunciara o repugnante atentado para estrangular definitivamen-
te na garganta de um assooiado o receio de indirecta@ confissões. A cobardia, a desor-
dem dos e@piritoo, o aquecimento de mesquinhas paixões, coligara-se para toldar aque-
la clara razão de que carecem os dirigentes, unico expoente capaz de impôr-se aos 
momentos criticos em que, perdida a consciencia dos deveres, os homens se lançam 
desenfreadamente na pratica dos actos violentos que lhes sugere a paixão. 

A cegueira era bastante geral para que podesse alguem preeonisar com sucesso 
uma repressão que era apenas o legitimo emprego de um direito de defeza. Afinal, 
após o regioidio, o que se viu? 

Viu-se que o vioio fundamental era mais profundo. Prepararam o regioidio jul-
gando que o Rei era estorvo, mas se tivessem a previsão que denuncia liem homem de 
catado é possivel que tivessem libertado a propria consoiencia dessas responsabilida-
des. Viu-ee depois que o crime foi inutil : nem uns aprenderam nem outros lograram 
mudar a marcha doe acontecimentos. 

Maldita seja, pois, a memoria dos homens cujo crime não foi uma redenção e a 
provar serviu para que os outros povos nos relegassem para o limbo onde o deeprese é 
a moeda corrente de retribuição de nossos serviços. 

Será talvez ainda cedo }para que o culto deeses martires constitua um dos ele-
mentos de uma religião rt,paradora. 

P.e F. Castilho 

cia, tem Abono de Familia, 
etc. etc. 
CARMONA e SALAZAR, 

com a sua habil politica, têm 
engrandecido e prestigiado o 
Império Portugués; 
CARMONA e SALAZAR, 

livraram-nos da guerra, da pés-
te e da fome, obstando, tam-
bém, que milhares de portu-
gueses fossem ceifados pela 
metralha e os seu lares destrui-
dos sem piedade!... 

Porisso, não devemos deixar 
de ser gratos a quem nos tem 
sabido governar, a quem se tem 
sacrificado por todos nós... 

BARCELENSES, no dia 13 
do corrente, realizam-se as elei-
ções para eleger o Chefe do 
Estado. S ã o candidatos os 
Snrs. Marechal Carmona e Ge-
neral Norton de Matos, aquele, 
ha mais de 20 anos que nos 
dirige com acerto e, este, foi 
Ministro da Guerra que, em 
19i6, nos fez entrar na Grande 
Guerra, e é Grão-Mestre da 
Maçonaria... 

..Nós, apesar-de não sermos 
da Situação, vamos votar em 
CARMONA, nessa prestigiosa 
Figura que nos ennobrece aos 
olhos de todo o Mundo, menos 
dos russos e dos seus satélites. 
Que nenhum eleitor fique em 

«casa», todos devem ir á urna. 
Os «amarelos» ou «neutros» 
que não votem, não se podem 
considerar bons portugueses, 
são uns «fracos» e dos «fracos» 
não reza a Historia... 
Por Carmona, pois !... 

Rogerio calda de Carvalho 

GRANDES MELHORA-
MENTOS NA CIDADE 
Na proxime quinta-filra, dia 

10, rfectuam-se as fºcagara. 
çõett do Bairro Económico e do 
Matadouro Munielp,l de Barce-
los, com o seguiuie programa: 

♦'s 10,30 horas—Chegada so limite 
do distrito de Braga, as Apntla, de S. 
Es.a a Ministro das Obras Públicas on-
de ler► aguardado pelas Snt,dades Ofi-
cial#; 

Ala 11 horas—Vislla ,&sugaral do 
novo Mstadeuro Muatclpal ; 

Aos !l hora&—Almofe oferecido pela 
Camara a 

A'a 13 30 horas-inangsrs4ãe solano 
e festiva do nave Bairro de Cena Casa§ 
e uma Escola. 
A estes actos devem assistir 

todas as Furo&& vivas do nos-
so concelho. 

Pela P83 do tuunao  
A nossa Wietre colaborHdora, 

Eit 1• Snr.• D. Nobmia Suares 
Cezar Guerreiro, distiºta Poe-
tisa, de Lisboa, teve a ge ntileza, 
qne agradecemos, de mos enviar 
um exemplar da sua intoro-s-
sante *Prece pila Paz do Nuadoe, 
que a seguir ir«indcrevemun 

UNHORt 
Venho pedir toda a vossa prolectilo 
para um mundo esfacelado, 
&belo de lato e de dor. 

SENHORI 
Irazei dos homens irmãos, 
honestos, boas a lasio, 
qne aa•çt em ices eeragõsa 
toda a bdleza da vida 
cantando hinos de amor, 
e em abraços fraternais 
espalhem pios terra ventura, 
para poder aer feliz 
toda a humana §reatara. 

BENHORI 
Dai-nos a todos ternura 
que o homem padece Isolei 
Abrandai esta loucura 
peado fim d negra morte, 
td•de amparo, t9-de earioho , 
dai-nos ramo, dai-nos norte, 
cada pátria eºja em ninho 
para acabar luto s pranto. 

SENHORI 
Acabai a mºruadado;para alegria 

das ales 
o tenha fiai o soa aborar, 
e Iodes possamos ver 
a quanto 6 boa a vida 
cem o sol e o seu fulgor, 
o mar, o e§o, a terra, 
eoviºdo as aves cantar, 
indo Ias seja viver, 
para salto poder na§aer 
a Paz, que julgo tnereaids. 

UNH0ei 
Dai-nos o vazio perdi*, 
humilde o venho regar, 
pr'a que erja mais profusão 
o vosso bondoso oibar, 
quando cair sobre o mando. 

SENHORT 
Ahl se em pudesse transformar 
em mil fiares perfumadas, 
para voe pôr ■o altar, 
as idcrimas por mia choradas 
e cobrir oe vossos pás 
pr'a mais seatida e profunda 
ser a minha gratidíio, 
pºla luz bala que iscada 
a mloba alma de crente, 
que vos pode com ardor 
um pouco de compai:io, 
e §pião dizer coas tºr•ôr, 
do votas amor oeeeeleata. 
obrigada, obrigada, SENHORI 

a  •e 

0 bom portuguez, 
o anti--comunista, 
deve votar em CAR-
MONA, no dia 13, 

a oPoszç.&<D 
Pelo 2r.Fernando Faledo Xaehado 

Três espéoiee Ao relações 
se estabelecem entre os ho-
mens que vivem em socie-
dade : as políticas, as eco-
nómicas e as 8oeiai&. 
Ad políticas dizem res-

peito ás reldçõds concer-
nentes á governação dos 
homens ou das sociedades. 
As económicas tratam 

da produção e repartição 
das riquezas. 
As sociaie--nome gené-

rioo que envolve um teixo 

de relações variadidsimas 
—são todas as restantes. 
Ora acontece que o sr. 

General Norton de Matos, 
e o m o representante da 
Oposição enoioba sob a sua 
bandeira uma grande va-
riedade de pessoas de dife-
rente opinião quanto ás 
relações políticas, desde os 
monárquicos até aos repu-
blicanos mais ou menos a-
vangados; mas, no seu pro-
grama preconiza-ee o re-
gresso á Rdpública ante-
rior a 1926, ou seja, como 
é da história, a um regime 
político em que o Puder 
Legislativo impede toda e 
qualquer acção construti-
va do Poder Executivo, do 
que resultou a demagogia, 
a anarquia, a turoulêuoia 
sangrenta que enlutou Por-
tugal. Todavia, nem todos 
os seus partidários assim 
pensam; e, triunfante que 
fosse a Oposição assistir-se-
-ia não só á luta dos parti-
dos que, unidos ( mas não 
unânioaes) agora a consti-
tuem, mas, de novo, ao re-
gresso da desordem, mais 
desenfreada, porque a mo-
eriam forças que, até a-

gora, t8m estado reprimi-
das. 
A liberdade que pede a 

Liberdade igual pura todos 
eA gaueralidede dos porta. 

goeses não teve naaca tanta li-
berdade como no actual rrgime, 
porque nos limites em que se 
concede 6 Igual para todos e 
efectivomeºte garantida. Assim 
se compreende que a vida as-
sooiativa no tenha multiplicado 
e intensificado • que não se 
varifigaom en traves vitirais ã 
vida oorrente doa portugaeaess 

SALAZiR 

jiOposição seria uma arma 
terrivel nas mãos de gente 
que a usaria discricionária-
Imente, pelo mau uso que 
fariam dela—que seria 
{oprimir quem não pensa 
como essa gente, 
Apesar de ter lido, com 

a maior atenção o livro do 
sr. General Norton de Ma-
tos, e parte dos discursos 
da propaganda oposicio-
nista, não consegui discri-
minar um plano económi-
co compreensivel e racio-
nal. 
0 problema económico, 

hoje, tem urna aítídsima• 
importáucia. Tanta, que 
os comunistas o considea 
ram como coluna basilar 
do seu sistema ma erialis 
ta. 
Aos problemas de pro-

dução e consumo somam-
-se muitos outros impor-
tantissimos, desde a ques-
tão de salários até á higie-
ne de locais de trabalho. A 
estes adicionam-se os pro-
blemas subsidiários de pro-
vidéncia e previdência, de 
assistência e orientação 
profissional. E m u i t o io 
outros. 

Pois o que consegui apu-
rar do livro do sr. General 
Norton de Matos, tido co-
mo aaade-rneeuln da orien• 
taçãu económica oposicio-
nista, foi que muitos das 
pontos nele apresentados 
como realizações de futu-
ro, reivindicações da opo-
sição, programa a cumprir, 
são, já, pontoa resolvidos 
ou em via de resolução pe-
lo Estado Novo, Nomeada-
mente, o que diz respeito 
aos trabalhadores. Não há 
novidade no que é exequí-
vel e, no fundo, se aquilo 
se oumprisse, não seria na-
da senão regressar *ao pon-
to de partida, à actuali-
dade. 
Não há, pois, plano eco-

nómico compreensível e ra-
cional, não há novidade 
digna de apreço nas rei-
vindicações apresentadas 
pela oposição no- referido 
livro do sr. General Norton 
de Matos. 
Salvo a extinção do cor-

porativiemo. 
Relações sociais são to-

das as outras. E dada a 
complexidade da v i d a 
actual--tambem nada en-
contro digno de nota no 
livro do sr. General Nor-



POR CARMONA 
Pedem-nos 

Inauguração de grandes 
melhoramentos 

Decorreram cota patriotismo. com o maior entusiasmo 
e grande alegria, as íuauguragões dos importantes ma-
l6oramentos nas freguesias de Perelhal„ C;reizomil. e 
Macieira de nattess lavadas a ef«ito no ultimo Do-
mingo. 

O bom Povo daquelas freguesias do nosso vasto conce-
lho, no Domiogo, vestiu as suas melhores roupas para re-
ceber as visitas dos ilustres repreeentaates do Governo de 
Salazar, Sars. Major Nery Teixeira, Governador Civil de 
Braga; Dr. Alberto Crus, Deputado da Nação; Dr. Mário 
Norton, Presidenta da Camara Muaicipal de Barcelos e ou-
tros cavalheiros de elevada_ reproeentsçtlo social desta ci-
dade, que foram fronéticamtante saudados por milhares dei 
salssaristas. 

S Inauguração da Estrada de 
Perelhal a Gemezes 

A'& 11 horas, deu entrada na 
freguesia de Perelhal o Sar. Go-
vernador Civil que se fazia acom-
panhar do Bar. Dr. Alberto Cruz, 
do Bar. Presideste da nossa Muni-
tipalidado, doe Vereadores Sara. 
Joaquim Correia Azevedo, Manuel 
Pereira da Quinta Junior e &roeste 
Campo#, de diversas individualida-
das, e dos representantes da Im-
pronsa de Braga e desta cidide, 
sendo recibidoa pelos Sars. João 
Rodrigues Noiva Duarta Pinheiro, 
Fretideate da Comissão Paroquial 
da U. N. e membros da Justa de 
Freguesia; Augelino Emilio de Vala 
Lima, Presidente da Justa de Frs-
guasia; Francisco Rodrigues Areias, 
membro da Junta de Freguesia; 
Delílra alvos Ermida, Regador de 
Parelhal e por centenas de pessoas 
daquela freguesia e dia circunvitl-
nhas.0s ilustras ho#peies foram rece-
bidos ecm palmes,muitas palpitas, a 
cobertos por perfumadas e lindas 
pétalas. Os vivas a P,)rrugal, ao Es-
tado Nove, a Carmona, a ilalszar, 
ao Governador Civil, ao Presidente 
da Camara, esc., eram ininterruptos. 
Em seguida, o Sar. Governador 

e todo o séquito, percorreram a es-
trada desde Porelhal até ao limite 
de ecteo concelho, sendo sempre 
muito vitoriados. 

Depois o Bar. 1lajnr Nery Teixiiii-
  L • 

ton Matos : as relações do 
h o m e m com o primeiro 
agregado social de que faz 
parta---a Famíliap-pareoe■ 

-nos que deveriam ser, se-
gundo a oposição, menos 
acentuadas e mais livres, 

pelo restabelecimento do 

Divórcio, prelúdio do Amor 
Livre que preconizam os 
comuistas, q u e tambem 
são oposição. 
As relações com as Au-

toridades locais e com o 
Estado são de caracter po-
lítico; não interessam, coo 

mo relações sociais. As re-
lações com as Empresas 

são de caracter económico 
e tambem não interessam, 
salvo se se tiver em conta 
que, prometendo liberdade 
de trabalho se pretende 
autorizar a liberdade de 
não trabalhar, ou seja o 

direito à grdoe e locle-out, 
à perturbação económica, 

h luta de classes, em vez 
da sua colaboração. 
Das restantes relações 

sociais que um homem po-

de ter restam duas -. as re-
lações com a Igreja e com 
os vizinhos, Com a Igreja, 
imagina-se o que seriam: a 
Igreja seria persegui.la, 
expoliada, vexada pelo ve-
lho jacobinismo ateu. 
As relações de vizinhan-

ça seriam a inveja, o ódio, 
a exploração. 
Não é, pois, risonho, o 

panorama que há a espe-
rar da Oposição. 
E que isto seria assim 

di-lo a História. Porque a 
História conduz os povos 
segundo leis imutaveis. Só 
os néscios é que pensam 
que podem conduzir a His-
tória, levá-la para onde 
querem dominar os aconte-
cimentos. . 

ra, descerrou e seguinte placa, em 
granito, que estava cobsrta pela 
Bandeira Nacional : 

PERZLUAL 
E 8 T R A o A8 
CONSTRUIDAS 

PELA 
JUNTA 
coe 

C0KPARTICIPAÇA 0 
DO 

ESTADO 
INAUGURADAS 
zm 30-1-1949 

e, e Sar. Presidente da Junta, num 
vibraste discurso, fez uso da pala-
vra, enaltecoodo a colossal Obra do 
Batido Novo levada a efeito por to-
do o Império Fortugués e agrade--
c•u ao Ex.ma Ser. Governador Civil, 
Presidente da Cantara e Depiatado da 
Nação Dr. Albsrto Cruz, bom como 
és demais pessoas ali preseales, o 
torem assistide à inauguração da 
Estrada que liga Porelhal a Gamezee. 
0 Sar. Augelino do Vale Lima 

terminou por pedir mais melhora-
mentos, dando, assim, continuidade 
ã Obra de Governo do Salazer que 
é de realisações a não promessas 
Rene& cumpridas... 
0 lar. Aegelieo recebeu fartoe 

aplausos das numerasse pouca& que 
se encontravam no Itesl. 
0 Sor. Presidente da Camara, to-

cando a pr.úcua seçiio de Guvismo 
do Estado Nove e a boa vontade e 
cemprseasio dos membros da ) un-
ta de Freguesia o do Regedor, pro-
meteu auxiliar a freguesia de Pe-
relhal no que lhe seja posaivsl, soa. 
do moita evaciouado. 

Depeli, o Sor. G,varnador e o 
fiar. Dr. Albarto Cruz, &gradece-
ram esc nome do Governo as &&a-
daçõio recebidas, prometeado irans. 
mulr-lhe as aspiraçõie do povo de 
Parelhal. 
0 povo ergueu treseticos vivam 

ao Governe de Zaletar e a Porta• 
gal, cantando, com entamiaamo, a 
«Purtugueealt. 
Em seguida, s Sar. leão Pinhoi-

ro, ofereceu em lauto almoço aos 
Ex.m 'a Eurs. Guversador Civil, Pre-
sidente da Camara e Dr. Alberto 
Cruz, assistindo lambem os Sars. 
Francisco José Monteiro Torres, an-
tigo Delegada do Governo; Manuel 
Pereira da Quinta Juolor, Vereador 
Municipal; Padre Jusé Martins de 
Seus#. Paroco de Perelhal; Rib iro 
ao Almaidm, Srcratario do 8x."o 
Guvernador Civil; Juito Martias Go-
mes dos Santos, Pruprietario; Aage-
lico do Vala Lima e Francisco Rudri-
gues Areias, da Junta de Freguesia; 
Marcelino Andrade e Lsovegildo 
P.Imeir§, Redactores do «Correio 
do Minhas; José Colãs de Carvalho 
e Rogerio Caiás de Carvalho, pelo 
«0 Barcelentee. 

Aos briodes, fizeram ato da pa-
lavra oa Sare. Dr. Mario Norton, 
Dr. Alberio Crus, Francisco Joeé 
Monteiro Torres e Major Ne,y Tei• 
leira, que tualtaceran a arçio 
paulotica da Revolução de 28 de 
Vaio, e puseram em destaque a por. 
tonalidade do Sar. João Pinheiro. 
Y Este cavalheiro, agradecendo, disse: 
Ex m° Sar. Governador 
Kx.ma Sar. Dr. Albarto Cruz 
Ez a. Sar. Presidente da Causara 
Moas Senhores o Amigos 

Guandu honra dão V. Ex.as a esta 
Terra, com a dwj+da visita, por todos 
ambicionada; o maior honra me deram, 
aceitando o albergue, que aqui lies ofe-
reço, porque, na grei dos lavradores, 
gaeudo os Amigos entram os umbrais 
doe suas porta@, a casa é d81es e, para 
a familfa, sobra a beata de oe receber. 
Isso lhes basta. 

KSlÁo pois V. EX.sa na sua cago a 
honrar os que nela vivem; e até oa boas 
vialobes, com Isso ee congratulais. 

Bem-vindos sejam, bons Senhores 
Esta aldeia ficou hoje de posse de 

um melhoramento, que bi muito ambi. 
eionava . Não lei que numero tor&, na 
luta enorme dos b-oegeios espalhados 
pelo Geveroo, de Norte a Sal de Portu-
gal e, por gane Munde tora, no vasto 
Imporia. Muito alto deve ser f 
♦ V. EX ao, que represootam o po. 

der, em agradFço, como habitante deata 
Terra, o importante melhoramento. E 
podem V. Ex.as informar o Governo da 

 e p•bllea•6• do ui 

TRABAL ADORE: 
Pedem-nos a psbllcaç ie do tegulnte : 

TRABALHADORES! 
e 

Convidam-se todos oe traba-
lhadores das classes laboriosas 
ide Bai calos, que sejam bons 
portugueses, a aseiatir à sessão 
de prepoganda eleitoial de mos-
so chi fd supremo. 
Por gratidão consciente, to-

dos pote, à Sessão que se reali-
iza, no Teatro Gil Vicente, no 
dia 5 de Fevereiro, palas 21 
'horas, para aclamarmos o Sar. 
Marechal Carmuns, garantia de 
Portugal Cristão, Portugal Lu-
sitano e Portugal Rdataurado 
por SA.LAZAR. 
i Vira Purtugal I 

Viva Callmoea 1 
Viva Salazar 1 

As Direcçaes dos Sindisatss Nacionais 
de Barcelos i 

Sindicato N. dos Operários das Serra-
çõ:s e Oficias Correlativos 

Sindicato Nacional dois CEixeiros 
Sindicato N. dos Operários da Constra-

gão Civil 
Sindicato N. dos Operirios,de Intús-

tria Ttxtil 
Sindicato N. dos Empregados a 

Operários da Ind. de Panificação 
Sindicato N. dos Operários da Indús-

tria Ceiâmica 
s 

Nesta sessão, fazem aso de psiavra, 
os Sara.: Dr. José Ferreira Gomes, 
Smb Delegado de 1. N. T. P. do Porto; 
D. Marta Manuela unheiro de Almei. 
da Calhefros de Abrem, da Juvtatade 
escolar; Simplicio de Sousa, comer-
ciante; Antonio Lopes de Araujo, cons-
trutor civil; José V.190 Boas, opeiá. io 
de Serraçao; Aotouio Pimtnte, ope-
rario da Textil o Dr. Sergio da Silva 
Pinto, de Braga. 
A sessáo, é presidida pelo Sar. Dr. 

Josó Gualbe , to de há Carneiro, nosso 
ilustro conterraaso. 

Nação que Perelbal eabe►i aorrespon-
dor, na sua quasi tstalldadº, cumpriado 
o seu dever ¥ legeado a figura veeerao-
da do Sor. Marechal Carmona, que d o 
primeiro dos Poriuguºses. 

Lastrisatmos hospedes :•- Pertenço, 
felizmente, a um Concelho que é dos 
maiores de Portugal, que d grande em 
tudo:—no namora de Fregeeslas, que 
o compa -ra, na sua eztessa área, oa 
bdlesa da Paisagem e, até, na gratldto, 
som que seus habitantes eorrapotii 
aos favores reetb ,dos. 

Pai elhal, esu jam disso certos, há de 
Cumprir, galbardameate e seu dever, 
aforrando em matas ás urgias, a afir. 
mar a sua ded►eaçio ao Govsrao de Sa-
lazar. 

Agora em família 
Quiseram V. Ez.al, pessoas de tão 

alta categoria, dar honra a tala cai, 
aceitando o frugal repasto da mesa duo 
lavrador. 

Não os soube receber melhor e isso 
me eoutrista. Mas estou tão eoatente, 
aloto a alma tão alegre, por ter V. 
Ex s. dentro das parede# d0ete Lar,— 
como se o propria Sar. Marechal Car-
mona, coe tiverae honrado, entrando 
aqui l 

Sinto-mo feliz com a distinçio. 
Que mais poderá desejar o aldeão, a 

quem grandes Senhores visitem? 66 ama 
coisa, que é certa: 
A estrondosa vleteria da notea idas 1 
B.he por ela 1 
Por Portugal Eterno I 
Per CarmGaa 1 Por Salazar 1 
Por Vossas Ex.aa 1 

Tsrmioando este almoço, com vi. 
vas e palma,, muitas palmas. 

Em Greixomll 
São 14 $0 horas, as Ex.aa ea Auto-

ridades e Pesco&s de categoria que 
assistiram à testa em Perelhal, che-
gas ao Largo de Nossa Senhora do 
Rosario, sendo recebidas pelos Surs. 
Padre Antonio Falia do Vale, Pare-
co de Crelxf•mil; Joaquim da Costa, 
Lata da Cogita Araujo e José Rodri-
gues Cardoso, rmembroe da Junta 
de Freguesia; Joaquim Correia Mar-
nas, Regador; Manuel Faria, proe-
tigioso Nacionalista, denta cidado; 
Antonio Eiras, José Pimenta do Va-
le e contenes de pessoas de Creixo. 
mil a das freguesias prox-mas, que 
são se cansaram de dar vivas ao 
Estado Nevo, a ltalazar, a Carmona, 
á Religião Católica, ao Governador 
Civil, ao Presideate da Camara, ao 
Dr. Alberto Cres, esc., etc. 

Depois de serem inaugurados os 
melhorazeentos cc.ta freguesia— 
Largo da Sonhara do Rosario e uma 
estrada paroquial—foi oferecido um 
«Copo de Agu#s nos vigilantes, o 
que deu euarjo à troca de afectuo-
so§ • patriotisos brindas astro os 
Sara. Guveroador Civil, Presida ate 
da Camara, Dr. Alberto Crus e Ma-
nuel Faria, fucando.todos, a grande 
obra de Salaaar e de Estado Novo, 
oão esquecendo a Joota de Graixomil 
que tento tem trabalhado em pibl 
da sua linda terra. 0 Sar. José Pi. 
moota do Vale, num bsilhaoWilis-
curso, e em nome do Povo da sua 
terra, agradeceu a honrosa visita 
dos ilustres hospedes que ali se 
eucontravam e Criticou asperatrion. 
te os inimigos da Urdam e do Tra-
balho, que desejem ser . vassalos 

da Rusºi& comunista. 
Aos vivas, muitos vivas, a Por-

tugal e a Carmona, a caravana re-
tirou, muito aatistiiita, para 

Maoielra de Rates 
Aqui, nesta populemil e impor-

tente freguesia, a recepção aos flua. 
ires visitastes foi lmponeutiesima, 
apoteõtíea, sendo saudadas por mui-

tas milhares de pessoas de todas 
as categorias sociais. 

A's 18 horst, deu entrada na fro-
guesir;, enfrente á Igrsia paroquial, 
o Ex mo Governador Civil; Presiden-
te da Cansara; Sr. Albarto Crus; 
Delegado do Governo; Provedor da 
Misericordia; ¥moedores Municipais; 
Mombres da U. N. e centenas de 
pegeoas que se deslocaram a Ma-
cieira, em automoveia. 
0 estrelejar de Qirandolas de to-

guetes, o repique de sinos, as Mar-
chas transmitidas por potentes al-
to-falantes, os *vivara a Portugal, 
a Carmona, a Salezar, ate. ate., 
eram dum efeito surpreendente, en-
cantador. Nuoca vimos tanto entu-
siasmo por uma Causa 1... 
Em direcção à igreja a em alas 

pelos novos escadorioe, viam-#e b i-
nitae raparigas envergando o seu 
traje regional, aeadointereeaante o 
colorido. 

B, t► b uma chuva de flores, o 
Sor. 0i,vernador e Comitiva dirigi-
ram-te para a Cosa do Povo, depois 
de ter corindo o fila simb6lica que 
dsva acosso aos escadórios, cada se 
realizou uma brilhantesesciie soleoe, 
que foi presidida polo Bx.me Gover-
nador Civil, Sor. Major Neiy Teixei-
ra, tendo à sua direito o Snr. Dr. 
Alberto Cruz, Depetado da Naçiio e, 
á esquerda, o Snr. Dr. Mario Nor-
ton. Presidente da Camara Munici. 
pal de Barcelos. 
0 ilustre Chefe do Distrito deu 

inicio à brilhante sessão soleoe, 
concedendo a palavra aos tegsintee 
oradores, que demonstraram, c im 
grande entugiasmo e vivacidade, o 
seu Interesse por um Portug A ca-
da vez valor, cada vez mais praa-
tigiado, sob a égide do Estado No-
vo, com Carmona e Salaaar : Pa-
dre Manuel Marques, Paroeu de Ma. 
cieira, Padre iria Lado Rodrigues, 
Capitão Antonio Caudido Ferreira, 
Tenente- Coronel Manuel Candido Fer-
reira, Fraccico José Monteiro Torres, 
Dr. Mario Norton, Dr. Alberto Cruz 
e, por ultimo, o Sr. Major Nery 
Teixeira. 

Todos receberam fartos aplauaot. 
A sestãu terminou cem o Hino 

Nacional, eaatado por milhares de 
vozes, seguido de evivass ao Es-
tado Novo, a Portugal, ao Exercito, 
a Carmona e Salazar. 
—No $alão viam-se muitas Se-

nhoras, Sacerdote @, Profeuores, 
Advogados, Médicos, Oficiais do 
Exercito, lodustriais, Negeeiantes1 
Lavradores, proprietarios e crianças 
dai Escolas. 
A Diga& Professora, Sere D. 

Ciementioa Candida Costa Farmirti; 
o iocaneavel Paroco, Rev ! Padre 
Manuel Marques; a Direcção da Ca-
sa do Povo, que tem por Prmideole 
o Sur. João Rios Novais;'o Regedor 
de Macieira, Sar. Joio da Silva 
Campos; a Junta de Freguesia, que 
é eonstituida pelos Sars. José Al-
ves Ferreira, José Gomos de Arau-
jo e Manuel Martiam de Campos, 
bem como ledos os macieirense s, 
estão de parabsas, muitos para. 
bano, por que mostraram bom o 
seu bairrismo na coustrução do ale' 
gante esaadorio que tanta beleza 
imprime ao Largo da Igreja da tua 
donairosa Terra. 
—Na sala da Escola, fil servido 

um abuadaate sCopo de r ga&ia, que 
deu motivo ã troca de novos e afe-
ctuosos brindee e afirmações de fé 
aos destinos de Portugal, sob a 
chega de Carmen& e Salazar. 

tO Barcelsnsaa agradece os 
convites para assistir a estas iate-
reseaotes e pairioticas Festas, de 
puro N,cionalismo. 

sarrabulho 
No dia 6 do corrente ---Do-

mingo--ha o saboroso sar-
rabulho, à moda de Barae-
loa, na Casa do #Porco A 
Portas, de José Lopes de 
Araujo, à Rua Barjona de 
Freitas. Os vinhos são de l,a 
qua lidade. 
Preçoa imodicos. 

A ulieiroa 
Veiade m-se 22 em Santa 

Eugenia; juoto ao Rio Cóvo. 
Falar o entr- ;ar propostas 

até ao dia 17 de Fevereiro, 
na quinta da Torro. em San. 
ta Eugéaiad 

INTRAMUROS  
J?# lera, siris sombra# 

Vou dar publicidade a uma lenda 
que corra como certa no creio barcelem-
se e qoe, por isto até faz parta da hiato-
ria da Bainha do Cavado. 

Lenda do Senhor do Calo 
Ae sair de Bareeltahos para Alvelos 

vó se ume rampa alta da estrada aonde 
esteve o aicbo do Sonhar do Galo (boje 
no Museu Arqueoleg►ao) gaa dizem ter 
a seguiate origem : 

Um dia passou por ali ema família 
de romeiros que laia para Saat'Iago de 
baliza. 

Hospedaram-se &,ema taberna que 
hav►s se eisiolteeça; couro levavam 
em tareai bem sortido de salpicada e 
trances coatabados, pouco gasto szrram 
ao taberneiro, que era boaaem do mis 
eatraehas o lha ficou com grande raiva 
por não poder parda-los a seu modo a 
por isso lhes armou uma rente, para se 
viagar o entrega- toe á justiça. 

Sem ser Tulo meteu no ince d'um 
roaaeiro um talher de prata o foi dar 
parta ás autoridades. 

Feitas as buscas foi logo condaaade 
á forca o que levava o saco, do talher. 
0 homem vendo-se se maior apura. 

da sua vida, puxou dum frango qao le-
vava no saca, p6•lo em ciava da mesa o 
disse para os hemem da jeetiça que ali= 
estavam : 
W tão certo eia catar ineesnte sano 

cate (alo cantar. 
L,gE, aquela ee lavaatoa e começou 

a cantar com graade espauto e terror de 
todos os circuastautus. 

Racoubeceu-ee a inocencia de romei-
ro e foi ecadenado em seu lugar o ta-
brrneiro, que lhe lavaatava o falas Ias. 
temunha. 

Outra variante dia que ji o reoseiro 
estava a penetrar ºa troca, quando por 
ali passou alguem que Dotou que ele ca-
tava perfeitamente VIVO o o veio dizer 
ao lebdrgietro. 
0 tabiraeiro estava no mele de sem 

jantar a exclamou : Isco Ao de cai ver• 
dade gmanda cantar esto gala, que aqui 
tenho no preto. 
E iegu o gato se levantou a cantar. 
Todos ficaram aterrados e acudiram 

ao lugar da forca. 
Reeouheeeu-se a ineceaeia de ho. 

meia e foi condenado em sem lugar o 
taberneiro. 

S' esta oma loada qao ia encontra 
presa is tradiáa -e antigas de Barcelos 
que muita geuto não conhece, embora, 
aqui o além,alguem a coate sem lhe dar 
o credito lendario que merece. 3 

0BITUARIO  
D. Maria Dias Monteiro 

Com 55 anos, e quase repentina-
mente, f.leceu, qufnca.feira, a.sta ci-
dada, a Sar -a D. )daria das Dores Dias 
,Monteiro, dedicada Esposa do nosso 
amigo, Sar. Fernando Monteiro, indus. 
trial e Aim.iante dos Bembeios V. de 
B,ircelQs. 
0 funeral foi muito concorrido. 

D. Candida da Costa Pinte 
No dia 3o, em Santa Eulalia, Pa-

malicio, talecem a Sars D. Candida 
da „osta Pinto, de 74 anca, mãe muito 
querida do nosso amigo e assinante, 
Sar. Josgrim José do iwosta, conatdo-
rodo Negociante em Silveiros. 

Aotonie da Costa 
Com 81 anos de idade faleceu, no 

dia 28 de Jan—o, ma sua «Casa do Ma. 
tinho., freguesia de Golos, o nosso 
velho aasigo, Sar. Antonio da Coara, 
extremoso marido da jr.s D.Emil►aGo-
mea Pereira e saudoso Pai das Sar.ao 
D. Maria Pereira da Costa e D. Luzia 
Pereira da Costa o sogro dos bnrs. 
Antonio dos Mantos Miranda, assinan. 
te do nosso jornal e Manuel Gomos 
Ferreira. 
0 saudoso finado era usa Homem 

de Bem, motivo porque foi muito sen-
tido o sem passamento. 
O funeral do venerando ancião foi 

muito concorrido por pessoas de todas 
as categorias sociais do: Gsos, Gmaral, 
Paradela, Remethe, Choreate, Velar de 
Figos, ele. 

João Gonçalves da Silva 
Segunda-feira, nesta cidado,falecem 

o nosso amigo, Sar. João Goaç.lvoe 
d3 Silva, mais conhecido por «Jugo 
Barreto., de 89 anos, marido da Sara 
Maria Gonvelves e pai do nosso tem-
b m amigo, Sar. José Gonçalves da 
da Silva, habil motorista. 

Manuel Matos 
Em Socavem, faleceu o nosso ami-

go e assinante, dor. Maamai Uooçalves 
de Maios, sapateiro, de V.F. S. Pedro. 
—A to Jas as familias em lato, *avia-

mos o nosso cartão de pesar. 

VENDE-SE 
Garrafas novas, brancas, 

e de cós, acto decilitros a 
meio a 1$20. 
Rua Nova do Lomba, 70 

— PORTO— Telefones 51116. 

eufilheìro respelidoet 
Solteiro, de naciona-

lidade esnianhola, de. 
seja quarto e pensao, 
Ou ad quarto, em casa 
particular. 
In forma esta redac-

ção. 
"oeste m 

Guarda O leito o 00150 amigo, Ser. 
H ernanl M. da Cesta Santos. 
—Vio obteodo algumas melhoras, e 

que esil an amos, as • ,pinas ds noseos 
amigos, Sara. João Baptista os Lima 
Miranda s Armando Pacheco. d 

1ê4r aa 4 : pair ian 
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CDITA• 
Mário Miguel Gándara Nopton., Presidente ala 

Cámara Municipal do Concelho de Barcelos: 

Façopúblicoque,nos termos da Lei na° 28015 • de 28 de 
Maio de 1946 , se realiza no dia 13 dè*sto' mês de Fevereiro , a 
ELEIÇOÃ PARA PRESIDENTE DA REPUBLIGA. 

Neste concelho, o eleitorado reune às 9 horas, em oitenta e cinco Assembleias, nos 
edifícios do costume, uma em cada freguesia, coco excepção das freguesias- de Aborim, Bas-
tuço Santo Estevão, Monte de Fralães e Tamel Santa Leocadia que são anexadas, respecti-
vamente, ás freguesias de Quintiães, Bastuço São João, Silveiros e Carapeços, funcionando 
nestas ultimas as assembleias Eleitorais, devendo a chamada principiar pela freguesia onde 
tem lugar o acto eleitoral. 

Nos termos do disposto no Artao 37.° do Dec.-Lei n: 34.938, de 22 de Setembro de 
1945, são admitidos a votar os eleitores inscritos no recenseamento da área onde se está 
procedendo á eleição ou que se apresentarem com certidão de eleitor, passada nos termos 
do § único do citado artigo. 

As listas, em formato rectangular, com as dimensões de 0,m 15 x 0,m 10, devem ser em 
papel branco, liso, sem qualquer marca ou sinal . externo, e deverão conter impresso ou 
litografado, o nome completo do candidato, a sua patente, se fôr oficial de terra ou mar, e 
a sua profissão, se fôr civil. 

Os militares` de terra ou alar e os agentes da fôrça pública podem votar fardados 
mas não armados, 

aza comlaz e b0Vib05 e, ilocl, pu•liw n puun10, que vai pez a•'xabo 

vao5 114pZ0• bo edilv. 

E eu 
subscrevi. 

ARTUR PINTO COELHO Chefe da Secretaria da Cámara Municipal, o 

Paços do Concelho, 6 de Fevereiro de 1949. 

Homenagem ao gnr. Or. 
Miguel Fonseoa 

Tomos rºcrbido vario$ donativos pa-
ra a homeoaRom que Tal ser prestada 
,,Gele que foi distieto média* a digno 
Prerideete do aoeso Munieipio. 

Tombem recebrnos doi§ vaies do 
carreio, sendo um, do Sor. Dr. Lu°z de 
Boles Cesta, ilustra Advoga,+* a Notit-
rio em ó•ora, no valer de Mil100 e, o 
osire, de Ser.a D. Ave Fonseca, de Por• 
ic, no valor de 100$00, o que agradece. 
mos. 

No nomoro de 19 do correate, dare. 
mos publicidade coe somes doa eavalhei. 
roi que jé sabsarereraaa. 

0 PRESIDENTE DA GAMARA MUNICIPAL, 

6)MáZio Ú l2•i••¢• •C•. ánbaza •ozlvn 

Propaganda eloitoral 
Aos nosso§ prezadas amigos a Bola• 

b,radores, gore. :.Belmiro de Noiva., 
•g., • B. N.., tA. B.. e . A. P 9 agra• 
dveemos os soas artigos de propsRanda 
a favor da candidatura do Ez.'o Mare-
chal Carmoae, nos quais ; oíio pademes 
der pubilsidado, por falta de empeço, e, 
moemo, por que a Biteaiito vigente ji 
lati assegurada da vitória, por grande 
maioria. 

Per motivo imprevisto, ceia numero 
de .0 Barealessaa sai com data de 6 do 
sarrenta. 

Bons miaoeumost 
Na Cala de Balda de Barcelos de• 

rem e luz robºotos unaºImos as dedicadas 
Soposas doa corsos anho., óers Domlo. 
Nos (comes Ferreira a Aetonio S. silva. 

[a`zarsnaoia de •®rviQo 
Amanhã, encontre-ee de serviço a 

Rermatia 9ntero paria. 

CINEMA GIL VICENTE 
Domingo, 8 eiibide o filme—Caiar 

d facil e, Quieta-feira, Carmen. 

Sorteio aos Caixeiros 
A Comissão Orgeniaadora 

do Sorteio dos Ceizeiros, 
torna publico que foram 
premiados os seguintes nu-
mero* : 

4088 1.• prLmio 
0001 2o 9 
5033 3.8 r 

Os respectivos.premios são 
entregues no prazo de 30 
dias. 

A COMISSÃO 

Novo• nesinant®e 
Deram-nos a honra de os Insere-

Verem como assinastes dente ta-
manaria maia es Sere.: 

José Joegaim (Domes, de Fraga*; Agostinho 

Joeé Gome& dos Beatos, de 
Vila Cova; José Martins de sé, de Vra-
goro; Manuel de Certa Marilas e José 
Adolfo Redriaees Lemos, de Tila do 
Conde. A.eradpcPmos. 

50 cooglos 

Dá-*@ a juro esta quamtiar 
sob 1.11 hipoteca. 
Informa esta redasgão. 
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Vende, compra e troca Jotas—Ouro--• 
Prata s Relógios. Core Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos cota absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença decliente,por preços baratissimos. 
Adente Oficial neste cidade dos famosos relógios u 0 a E G A », « T IS 3 0 T» e« J A Z» 

Maximae Seriedade e ,Horteslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B .A. R O :M L O S 

CASA CUNHA 
of ici nas t.te Valçado 

DF F ZLIX LUIX hÁ IGiA 
,Av. Dr. Oliveira i*ialazare 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem • criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unira que vos 
oferece vantagens ata solidez a em preços, por ter oficinas 
pibprlas para o fabrico. 

N€a+o confunda: é junto - tá Y"ensiffo AraanteEs►. 

OFIGINA DE CE, RUALHARUL 
GARP1STAR1A E MARCE•ARIA 

AMADEU DOS SANTOS PEREIRA 
Executa com perfeiçcdo e rapidez todos os trabalhos de 

Cerralharia • Obras e reparações Mobiliarios 

soldaduras a de . em 

au t o g é n i o Construção civil todos os estilos 

no CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.°a 28 e 29 

BA :EL C:SZi Os   

CASA DAS 310 B ILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

COM ©FICIIrí t3 ) 

Esta casa executa qualquer @apeeis de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tódas as bótsnt. 
Sortido completo em carpetes' t&pmtea 

e paasssadeiram 
Avenida SS 

B A R C E L O S 

S /+ tlONE'ES I• 

•Ë"T VII II•11111I,I' ALCO 

•f 

PASTA OENTIERICA LATOM 
(Feita ft base eia Eucalipto) 

Refresca aí bóea—Fortifica ais 
geogivae -- Branqueia os 
dentas—Purifica a Péle. 

SABONETE L A T 0 K Y N 
Unico Á Base de Oleo de Eucalipto 
Puro, Nºutro a Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

-•A' vendes na■ bõasr Camas. 

TRADIÇÕES 
Manter as tradições, os velhos 

costumes e os antigas prescrip-
ções, pode ter um certo ponto 
de viste pitoresco e rommoesco 
por exemplo continuar s honrar 
os vetustos trajes reoamedes de 
enfelt•a, as velhas toadas popu-
lares e es danças dos noosos an-
tepassados. Porém, a t bttineda 
conservação das tradições pode 
degenerar em rotina e até mes-
mo, por vezes, causar a conti-
nueeiio de perigos supeiflute. A 
este respeito, deveáioscliar tan-
to a Imprudéneia como os pre-
conceitos que levam os povos 
primitivos a recriar muitas ve-
%es o empreso dos remédios 

aurupeos, cb,iinaado-se em 
Utilizar aumente os seus pró-
prios medicamentos. 

Certos povos primitivos, mais 
evolucionados,nào tardaram em 
dar-se conta da eficácia dos re-
mediou europeos. Fui assim que 
eles vºriflcerom que a quinina 
é um excelente remédio cura-
tivo e preventivo contra o temi. 
vel paludismo, achando que a 
Comissão do Paludismo da So-
ciedade das Nações não exige• 
ra gaando, no -teu relatorio pu-
blicado em 1938, ela acentua, a 
piligines 930, que esitre os me.-
dicamentes anupalad'icos e qui. 
nina ocupa acuda o primeiro lu. 
gor na piásica corrente, em vir. 
tude da sua • llcáçia clinica • 

da sua texidtz quás! nula, as' 
sim como p- 10 conhecimento 
muito es•palh+do do seu uso e 
da sua posulogia. 
Na aua própria vizinhançº 

imediata, é3 ics povos podem 
constatar os resuitados favorá-
veis obtidos quaudo se seguwm 
as preecriçõaa da dita Cumi,asíio 
da Sociedade das Nações: 

1.° Pára o tratamentuprópria-
mente dito, tomar uma dose 
aiãria de 1 grama a 1 grama 30 
ceutigramas da quinina darauta 
5 a 7 dias. Aquele que nua pai-
ses onde impera o paludismo 
não observar 9stes conselhos, 
arrisca-se a pgár muito caro a 
imprudóacia. 

2.° A tiiulu preventivo, tomar 
ama dose dulia. de 40 cens gra-
mas de quinina durante a eata-
ção das febres, e uté mesmo 
auranie algum tempo depois. 
Mauter as tradições é uma bó a 
coisa, maa cum a coudiçiu --
não deg-nerae numa ubstineda 
couserv.ção de concepçõáo 
desusadas, correndo p ireiti,s 
cum a negação dos métudus 
m;,dernoa. 

Sessão de propaganda do 
Snr. General Norton de Matos 
Na noite de 18 Jsnairo ulti-

mo, no Teatro Gil Vicente, 
desta cidade, realizuu-se uma 
sesaio de preprganda d. can-

didrturs A Preaidcneia da Re-
publica do Snr. Goneral Nur-
tua de Mátus. 

Presidiu a essa @estio, como 
delegado do Snr. General Nur• 
toe dar Matos, o aar. Dr. Rui 
Luiz Gume-s, secrtrtariado p-lus 
Sars. Di. Francisco Rudrigues 
Tui res, s Dr. Fernandu Cui reta 
Simões, fazendo uso da pala-
vra os Sura.: Dr. Rui Luiz 
Gomes, Dr. Franciscu R.dct-
gues Torres, Dr. Eduardo Ria-
lha, D. Beatriz Gat Brandao, 
.1usé Antuniu F. ria Torres, Al-
varo Correia e Artur Rur►z Pe-
reira. 

Depois, o Sur. Dr. Rui Luiz 
Gumes, do Ptrrto, leu o nume 
dos eidaditos que tazem parte 
da Comissão conca Itzta da opotii-
çio ao Estado Nuvo, que é 
constituida pfllae seguint,s pes. 
soas : Dr. Francisoo Turres, 
Dr. Americo de Figueiredo. Dr. 
Martioho de Farta, Artur R.,riz 
Pereira, Armindo Pereira Vi-
mruts, M.nuei Vieira Azevedo 
e Mánut-1 C. da S ira Correis. 
0 Teatro encontrava-se re-

pleto de pessoas de varias ca-
tegorias, que vitoriaram os 
oradores. 
--A, Ex.a', Comissão—,&03 

democratas promotores da sea-
sãtt,e—egradecemos a geutileza 
do convite, uf,,recendo-nos um 
lugar no palco, mas que não fie 
zorros Uso d81e, por que não 
concordamos com a oposição 
ao Estado Novo, feita neste 
perlodo de grande agitaçìto 
mundial. 

Casamentos 
Em Vila Fresealdba S. Martiobá, 

rpaWnu-se o aolaea matrimonial do Ser. 
Joiá Moniciro, babil eleeirieiata de Lis-
boa, com a Sur.a Rosa ii;olastiea Ma. 
chedo de Brito. 
--Keeta cidade, coosorciou-se o Sor. 
Antonio Lomos Rodrigues da Silvo, com 
a Snr.& D. Maria da Paz 1lrranda da 
Silva. 
Q ie os novos lares sejam ielizee, ião 

os corroa v.Ma. 

REVOGAÇÃO 
DE MANDATO 

Por notificação Judicial de 
--21 do corrente m@a, foi re-
vogada a procuração que--
AntÓoio José io Vale e sso-

sa, Euiália Alves Partira'da freguesia de Peralhal 

passavam em 23 de junho 
de 1938 a David jo•é de Coa-
to, casado, proprietário, da 
mesma freguesia, cujo origi-
nal se encontra arquivado 
na Secretaria Notarial desta 
comarca pie Barcelos, sob 
número 87, do meço de do-
cumente,. respeitantes á no-
ta n.° 174 do Dr. Porfirio da 
Silva. 

Barcelos, 22 de Janeiro de 
1949. 

Antocío José do Vala 
gulalia Alves Peneira 

COMUNICADO 

fl's fluforióaõeS 
O abaixo assinado vem, 

por este meio, dar conheci-
mento ás Ex.-as Autoridades 
de que se sua esposa • sua 
filha, demeotº, se encontra-
rem Bridas ou mortas, só 
se pode queixar de Emilia 
de Sousa da Cuoha, sua vi-
ztohs, conhecida por Emilia 
da Quinta, do lugar da Gaa-
dera, freguesia de Bareeli-
nhos. 
Já foi ameaçada por Beta, 

e por seus filhos, sendo es-
tes menores. 

Barcalinhos, 22 de Janeiro 
de 1949. 

0 reslamasts 
AINrte Ferreira Pedra: 

Segue-as o receobeclmeoto. 

DROGARIA MODERNA  
DI V. Ma ]L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RITA 1ÁNFANXE: D. 14U~IQ,UO9 £ 4 

( Antiga' Raia do Correio ) — JB a r o e l o a 

à 
Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de b81aa 

o 

CANDIDO DIAS, L°" 
Uua daa Flores, •at3z,8 

Telef.: 871 PO RTO Teleg.: Didias 
Compramos • vendamos : Notas s moedas de todos 
os paises,ouro a prata em barra,piatina a libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

w •rr•srr .*•►,rrwr•w.•.•rrwrvww.•rrwrtiwr•rw tE 

.emulo-•tgrtcol•s Ctíu•rdo, L.da 
B A, 1E L U F L D S — Telefone tS:à:z7 

Estação de Serviço e Oficinas da Esplauada 
REPARAÇÕ&5 : — de todas as marcas d.r camlons 

e automoveis; de motores e máquinas agricolas a todo 
á o serviço de cerralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, discos para em- 1 
braiagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 

4 eléctricos; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, atc. 

Lavagcm, lubrificação s parafiaação. 

•i/!A./i!A!A}ar MM•.A JI.AA/1w.AwwAAA.Aa/1•.A•1/Oti/1A./àA.AA/I ar M• 

HUSQVARNA 

6 7 manos azoa 

xn e rosados 

annnditaia. 

A grande marca surta, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar «"uagvarnas é ter a certeza de comprar qua• 
lidado; comprar iE3usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «Linagvaiar~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exig@ates. É 1ndiseuti vai manto 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automaticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. tl3uagvssrnas presta assist.a-
cia técnica gratuitamente. «IIun@gvsarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrºrelentos. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oieo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L."&9—BARCELOS 
Irnportantez—Toda a maquina de costura af3uagvalar. 
na» é acompanhada de um termo de garantia TMido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

acompastltiia de seguro# 

a0Lv•piA VVA 
Seguros em todos os ramos 

INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—MARITIMOS—.VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS. POR, AVENÇA 
Agôncia o Posto de Socorros em 1Bsaroelosi 

AVENIDA OR. © LIVIIIIR-A IáLáZáR—&h 


